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INTRODUÇÃO 

A prematuridade, definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como o 

nascimento antes de 37 semanas de gestação, afeta aproximadamente 10% dos 

recém-nascidos em todo o mundo e constitui a principal causa de morbidade e mortalidade 

infantil (OMS, 2023). Em decorrência da interrupção precoce do desenvolvimento 

intrauterino, o recém-nascido prematuro apresenta imaturidade dos sistemas biológicos, 

podendo desenvolver alterações no desenvolvimento neuropsicomotor. Além disso, a 

hospitalização em unidades neonatais expõe o bebê a estímulos sensoriais intensos, 

procedimentos dolorosos e elevados níveis de estresse, fatores que podem comprometer o 

desenvolvimento cerebral e a integração multissensorial (Oliveira, 2023). 

Nesse contexto, a estimulação motora precoce é fundamental para favorecer o 

desenvolvimento de crianças pré-termo ou com atrasos motores, especialmente quando 

associada à participação ativa da família (Sousa et al., 2026; Silveira et al., 2024). Diante 

disso, o fisioterapeuta exerce papel fundamental na reabilitação, na educação em saúde e na 

orientação da família, contribuindo para que os cuidadores se sintam mais seguros para dar 

continuidade aos estímulos no ambiente domiciliar após a alta hospitalar, favorecendo então, 

o desenvolvimento motor do prematuro (Dogan; Balcı; Gündüz, 2022. Chanpura; 

Mukkamala; Gupta, 2025).  
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A partir dos atendimentos realizados pelo Projeto de Extensão Prematuros: 

Prevenção, Apoio e Cuidado, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob parecer 

nº 70390623.2.0000.5350, que realiza orientações contínuas aos pais de bebês prematuros, 

surgiu a necessidade de analisar, por meio da literatura, a importância da participação dos 

cuidadores na estimulação motora domiciliar de recém-nascidos prematuros, destacando o 

papel orientador do fisioterapeuta. O estudo também está relacionado ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 3 (ODS 3)– Saúde e Bem-Estar, ao contribuir para a promoção 

do desenvolvimento infantil e da qualidade de vida dessa população. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, realizada por meio de buscas nas bases de dados 

PubMed, SciELO, LILACS, PEDro e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A seleção dos 

estudos foi realizada por meio da leitura dos títulos, resumos e textos completos, 

considerando artigos científicos atuais, de relevância científica e relacionados à participação 

dos cuidadores na estimulação motora domiciliar de recém-nascidos prematuros e ao papel 

orientador do fisioterapeuta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O cuidado centrado no paciente e na família (CCF) constitui uma abordagem voltada 

ao planejamento, à prestação e à avaliação da assistência à saúde, fundamentada na 

construção de parcerias benéficas entre profissionais de saúde, pacientes e familiares 

(Institute for Patient and Family Centered Care, 2022). Reconhecido como um padrão de 

cuidado pediátrico por sociedades , sistemas de saúde e órgãos legislativos, esse modelo 

distribui a responsabilidade de tomada de decisão exclusivamente profissional para uma 

perspectiva de colaboração, na qual a família passa a atuar como parceira ativa no cuidado 

(Mestre, 2024). 

A relevância da família no acompanhamento de recém-nascidos prematuros é 

reforçada por Raghupathy et al. (2025), que, em uma revisão sistemática com metanálise, 

envolvendo prematuros entre 28 e 32 semanas de idade gestacional, identificaram melhorias 

significativas nos desfechos motores, cognitivos e comportamentais durante os primeiros 24 



 

meses de idade corrigida entre aqueles submetidos a intervenções baseadas no CCF, quando 

comparados ao cuidado convencional. Os autores destacam que a atuação conjunta entre 

profissionais de saúde e familiares favorece a criação de um ambiente enriquecido para o 

bebê, fortalece o vínculo entre pais e filhos e contribui para a continuidade da estimulação no 

ambiente domiciliar, potencializando os resultados relacionados ao desenvolvimento infantil.  

A importância da participação dos cuidadores também é destacada pela Organização 

Mundial da Saúde, que aponta que a maneira como pais, mães e demais cuidadores nutrem, 

apoiam e interagem com as crianças nos primeiros anos de vida está entre os fatores mais 

determinantes para um desenvolvimento saudável, podendo produzir benefícios duradouros 

ao longo da vida (Organização Mundial da Saúde, 2020). 

Nesse contexto, destaca-se o papel do fisioterapeuta no acompanhamento do 

desenvolvimento do bebê, especialmente na identificação precoce de possíveis alterações e na 

orientação de estratégias destinadas a favorecer a aquisição dos marcos motores. A atuação 

do profissional ocorre de maneira integrada aos pais, que recebem orientações quanto ao 

posicionamento, manuseio, estímulos e atividades que podem ser incorporados à rotina do 

bebê. Dessa forma, a participação dos cuidadores possibilita a continuidade dessas 

orientações no ambiente domiciliar, contribuindo para a estimulação motora e para o 

desenvolvimento global do bebê (Pinheiro; Zanella; Chiquetti, 2021. Khan, 2021).  

 Em outro estudo, que avaliou a eficácia da terapia neonatal sobre os resultados 

motores, cognitivos e comportamentais dessa população, demonstrou que estratégias que 

envolveram os pais na estimulação motora apresentaram resultados superiores sobre os 

aspectos motores e cognitivos quando comparadas a outras intervenções, enquanto o controle 

postural foi conduzido pelo terapeuta. Para os autores, a maior efetividade das intervenções 

realizadas pelos pais pode estar relacionada à proximidade e ao vínculo estabelecido entre a 

criança e seus familiares, aspectos que podem favorecer o desenvolvimento infantil (Khurana 

et al., 2020).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A participação dos cuidadores na continuidade da estimulação motora domiciliar 

apresenta-se como um importante recurso para favorecer o desenvolvimento de 



 

recém-nascidos prematuros. As evidências discutidas demonstram que a inclusão da família 

no cuidado, especialmente por meio de orientações sobre posicionamento, manuseio e 

estímulos adequados, pode contribuir para a continuidade das estratégias no ambiente 

domiciliar e para melhores resultados no desenvolvimento infantil. Nesse processo, o 

fisioterapeuta desempenha papel fundamental como orientador, auxiliando os cuidadores a 

compreenderem e incorporarem práticas de estimulação de forma segura e adequada. Assim, 

a atuação conjunta entre fisioterapeuta e família fortalece o cuidado centrado na família e 

amplia as oportunidades de experiências motoras para o prematuro, ressaltando a importância 

de uma assistência que considere não apenas o bebê, mas também aqueles que participam 

diretamente de seus cuidados.  
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